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Resumo Simplificado

Contextualização: A amamentação é um dos primeiros estímulos que o bebê vivencia após o parto, proporcionando o vínculo com a
mãe e aprimorando a estimulação neurosensitiva, por meio do contato físico. O Ministério da Saúde preconiza o aleitamento
exclusivo até os 06 meses de vida e a sua continuidade associada a outros alimentos, até os 02 anos. A amamentação é estudada por
diversas áreas com suas particularidades, dentre elas: Fonoaudiologia, Enfermagem, Psicologia, Neonatologia, Nutrologia,
Odontologia e a Nutrição. A Fonoaudiologia enfatiza a importância desta no desenvolvimento da linguagem, audição e na motricidade
orofacial do bebê. Objetivos: levantar as publicações da Fonoaudiologia relacionadas à amamentação e caracterizar sua atuação na
estimulação e orientação ao aleitamento. Método: Trata-se de um estudo descritivo, exploratório de abordagem
quali-quantitativa, realizado por meio de revisão bibliográfica em duas fontes disponíveis na internet, periódicos nacionais no Scielo
(do ano de 2002 a 2012) e Anais de Congressos Brasileiros de Fonoaudiologia de 2008 a 2012 da Sociedade Brasileira de
Fonoaudiologia (SBFa), com uso dos descritores: amamentação, Fonoaudiologia, aleitamento, sucção nutritiva e via oral. Os dados
foram tratados no Excel do Office 2007 e distribuídos em relação ao ano de publicação, tipo de apresentação e departamentos da
SBFa e classificados conforme a visão de atuação fonoaudiológica. Resultado: Nos Anais da SBFa, obteve-se um total de 83
publicações, destes  12 (14,45%) foram no ano de 2008, 16(19,28%) em 2009, 24(28,92%) em 2010, 14(16,87%) em 2011 e
17(20,48%) em 2012. Encontrou-se 56(67,5%) resumos em forma de Pôster, 08(9,6%) em Pôsteres concorrentes a prêmio e
19(22,89%) em Temas livre. Em relação à visão fonoaudiológica de atuação, 52(62,65%)  resumos adotam visão organicista e
31(37,34%) da Promoção da Saúde. Nos periódicos nacionais noScielo, obteve-se um total de 37 publicações, destes 01(2,70%) foi no
ano de 2002, 01(2,70%) em 2003, 03(8,11%) em 2004, 03(8,11%) em 2005, 03(8,11%) em 2006, 02(5,41%) em 2007, 02(5,41%) em
2008, 05(13,51%) em 2009, 04(10,81%) em 2010, 07(18,92%) em 2011 e 06(16,21%) em 2012. Quanto à visão fonoaudiológica,
29(78,37%) artigos classificados na visão organicista e 08(21,62%) na Promoção da saúde. Co-relacionando os dados de 2008 a 2012
doScielo e da SBFa, foram encontrados 107 trabalhos, destes 71(66,35%) foram analisados na visão Organicista e 36 (33,64%) na
Promoção da saúde.Conclusão: Constatou-se maior número de estudos sobre amamentação  nos Anais de Congressos da SBFa  com
acréscimo das publicações no ano de 2010, enquanto nos periódicos nacionais da Scielo houve aumento nos anos de 2011 e 2012. Em
relação à caracterização da atuação fonoaudiológica houve predomínio da visão organicista em ambas as fontes de publicação.
Sugerem-se novos estudos para aprofundar a atuação fonoaudiológica na amamentação especialmente aquela que prioriza as
iniciativas criadas na Promoção do Aleitamento Materno.
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